




C&rlon von Doellingor� 

justificar o pl�ncjamonto em ncono 

�ias ce �erca<lo, porJm co� a.gum srau da participação governa 

um d.uplú 

e.o, 1.:�-Jcsi':..i'J'D €:n relação às prÕprio.s ""-ÇÕes do Gove::no e� 

ca�ivo ,,ar-a o setor 2rivado, ou induti,,o, através do qual proc� 

ra-se orien�ar as aç3es econ5micas de ompresas e ind1v[vudos no 

,;,enticio à.o.:; objetivos ou prio:::iJad�s da estratõgia econõmicü. 

faz-:.:.c atrav5s do Orçamento, 

ou do� diversos 0rçamentos que e&tabelecem a �locaç�o de r�cur 

sos qoverni,;;,entai:.; em função dos objetivos de ação do Go·✓erno na 

ecor.o�.üa. ;.. propostã de urr1 orçamento seri-1 ent:5o o resultado fi 

n.:il do ;;,r.éprio processo de plar�ej;,nnento, c,u r;eja, parte ir.te 

A açao indicativa e indutiva par3 o setor priva 

do fc1.z-sc c1':ravés da munipulação dos diversos inscr·""ment:os d� p� 

lfcica eco:-.�;1nc:. de qu,= dispc.; o GovE!rr.o. Isto é, a ação se tra 

õ.uz na C!Xecução d� politicãs eccnõrni.ca.s: polrt.ica fiscal 1 monet5. 

comole 
. 

-

ta com a normativa, ou regulatõr1a, pela qual� Governo estaL� 

lece as •�egras do jogo" de açio econõmica(leis, decretos, ins 

tr;:.çÕes) e algL,r.s controles sobre a livre ação dos agentes eco 

nGraicos, t�is co�o �3belamentos, controles administrativos de im 

p,)!:"c.açües, etc. 

sr., teor iil do plane J a;nento m,'lcrocconô1:1ico, cn t-:;:.ds 

mos per ''r:-,cdc:!lo" de pl.'1ncja::'.�nto U!'í'. conjunto constituido dos �e 

-----------

( .. ) ,\',;, .'�::.b::.��F..o dJ :,pê;;d.,i_cc_ a :-.. SH .t;,xto J ,iu.ta't l.'.c'•�tN, com a col.abo11t1�êi.o 
d.e. 1\,:.., .'.:,�-._út d"- Í.:�l:1:cfo. C!u,)_•••�. e�t.a9i�iu, da. CfG.'tPLMJ/!PEA.
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n constdnto u, yuu indica a clnRtiridodc do prod� 
rc Cc::\ i·c:l.1ç3o à rr.ão-ác-oora, rcprcscn!.:.,1, em cc11ú.í.<,:Õcs idr:!uis, <1 

fr,,ç:;o dr! rf.);;;tir.ei:-.:.ç::ío ao trabalho nc1 rer.óa 1nt<:irr.a. Para .:i c,s ti 
;;"oé:iÇã:.J Ja função de produção pur,1 .;;, Brasil tomou-se o par.âmeti:-o

� • O,G coro base nas i�for��çBes disponíveis sobre a repartiçio 
ciu rer.dn �ntre os fa�o:es de produção. 

O co�.t'.ie:.nento 1 - o indic,:i a elasticidade em rel� 
çao �o ca21tal � A, a taxa de crescimento espontineo. 

Tonando por base u = 0,6, a funçio de produç�o fui 
obtida pelo aj�s�a�e�to eco�ornitrJco: 

À(t - 1947) 
m e 

Considerando-se as s�ries de produto a preços de 
população 

dt:iva., ,:-,;-,de 1;i e ,\ assur.·,em os V..'llores 3,42 e 0,0114,respecti.vamc!l 

t�. A tucçio �d pro�uçio fie& rep�e5wntacia por: 

. O poder d� expl1cação da regressão é R2= 88%(sicni� -
ficativo ao nível ce li). O valor estimado para À indica urna 
:..axa de crescime11to espontâneo },-1,14'6 ao ano (em ter.mos de ta 

xaS inst�n�â��d�), 

A segi...nda equação do modelo diz: respeito a form� 

çao bru�a de ca?ital. To�ando-se a depreciação em c�da ano corno 
sendo de 2,5% do es�oqu� ce capital, tem-se; 

onde rt-l represent� a forreaçio bruta de capital 

,\<lr:.iti�do-se q.,;� o aumento de estoques (I - I"} r� 

1,2si d.:1 p:::-oéução âo pedodo (1947 - 1904) (Quadro3, 

P. 

I • 

rer.ua
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·•

. . . , ..... 
,·�•Ct.) l' l•n::i,-.�·! . .' t .. .:í·�:-r.;.i 1�;�;:, � c,··1.-��t:! t�_:.!L.' t .. :; c:,;.prJt.:t-íl.\;"•Ot�S c:·re$C>:..:�El (.i�JJ."u;..:J fll� 

l��\f .. :..·.-,.:.<.: '".:. L . .-,:•:.J:J ele 6,l_;�� o.::"J c1:-.0 a·:: ►� l'j'70 1..� a 3� w.o ü�O de 1971 �i 

CC, 

b) 

contaB do setor pGLli 
--

polf tica cccn6mica: 

,1 0,,i:c�:1·.:1oci'\ lC:,.,./1. ôo:., ir.v,:::t!!timt,ntos - _, 
i!iõ L  

ve rno no t,?tt<.l d,'I. fo.nnaç�o de capital 

tiodo 1967/1976; 

�SI a 311 dur�nte o p� 
T 

e) a percentagem Tf/Y
e 

entre a receita liquida do

Gover�o e o Pfíl seri� eievada p�ra 191 eml967,

e 20i a pa�tir da 19�8.

Q:.w.n 1,;c, .:i rec€l i t:a l .i 'l uiu.;:1 do Governo, adm.i te - !le q•.t<� 

1:!li.i ,-'c.,;;ó;a ;;,..:bir ,, 2,lô do ?I3 (;-iivel at.inqirio em 1960) pela .no:'i:ll-� 
e.a :10:.; �.:h.údrJs �� arrecaç"ão dos i..ipostos e, sobretudo, pela 
duç�o d2 transferi��iJs � subsídios. 
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Y5
:::: capacidade de produção no inpicio de, periodo 

L = mio-de-cora �o in!cio do período 

K = estoque de �3pital �o início do periodo 

p = �Ivel geral de preços 

Fluxos 

T � investimento ��ivado 
""p 

� 

I
q 

.cc investi.mente gov�rnarr.ental 

1• - investimento fixo

G "" consur:io do gover�0 

e = cc.1sur.ia r,8..,soc.l 
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D - d�ficit óo t�sGuro 

�r - i�port�ç3es �e bens intermediãrios 

�r - rc�fduo das importaç3es 

D• - dívida p�blica 

Vari�ve�s cie oolitica 

� = ta�J cle crescimento da capacidade produtiva 

� � part!cip�çãc do Governo no produto 

i t�xa de absorção c0 mão-de-obra na ativiaade produtiva 

7 

i -z p.:irticipação do ínw,stimento. pi"1blico no produto í.nterno b�.Jto 

d ; parcela do deficit do Tesouro financiado cem obrigaç�es 

e ·- 2xpans,io cio cr-éjito ao setor pr_t vado (taxa)

x taxa de cresci�ento das export&çGes 

h = reiaçi0 entre importaç5cs e expartaç�es. 

Às m�tas de cre:sciti1i:!nto do produto real e de a� 
sorçao de m�o-de-obra ap�recem na tabela a seguir



Ano 

1967 

:C96 B 

1969 

19 7ú 

19 71 

1972 

1973 

J.974 

1975 

1976 

Taxas de Cn�sc:.rr.ento Previst�s po,:a 

o E�?rego e �ara o Produto Real

Taxas Percentuais de Crescimento 

?roáGto Real Emprego 

5,0 3,0 

S,3 3,1 

5,5 3,2 

6,0 3,3 

6,0 3,4 

6,0 3,5 

6,0 3f5 

6,0 3,5 

6,0 3,5 

6,0 3,5 

8 

As pr0jeções das variáveis macroeconômicas ào mo 

dela s� apresentam ern Quadros que se sagucn: 
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- Fluxos cm Cr$ rnil��es -

R L C U :.:. S O S 

;?, P0-ceita das 

J. ?acL�s0s do �anco Ccn�ral

5. Variaç:âo da ui v ica In te:�::.a

Te.sou:-o 

Err,presns 

ó. 'J,,ria,;ão da Divida Exte:::-na 

7. Va.r: iação d,1 Base :--:o:·Jetâria

8. 'l'OTAL COS R:::CU�SOS

A p L I e A ç a E s 

1. Despesas Correntes

Adm. Direta 

Emp:cesas 

2. Despesüs de Capital

}\d.Ti. Direta 

3. Contas Cambiais

4. '.i.'rans:c!:"ências ao Setor P:riv.;1do

Subsidies Diretos 

Suhsldios ao Crédito 

Operaç�es Espaciais 

Outras 

5. Conta de Repasse

6. Outras Aplicações

7. 'J.'0':i.'Al, DAS APLIC2\ÇÕES
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lidadc ?6�lica e� Vigo�, as Receitas Fiscais aqui m�ncioc� 

outras receitas �r5ori�s oriundas da venia de bens1� servi 
.. .... \ -

ços produzidos pe].�s E::-.prc:;.as Estatais, e}Cclusive os Dan 

cos. Po:Lanto, câo estio incluídas neste item as receitas 

or i1.:ndas c:as t.r.::.:1s:e:tê:1cias do Tesouro e cias oper.,'\,-;Õcs ce 

cridito internas e cxtern�s. 

3. Recursor> do Banco Cent:r.al {recursos não-i·úon.etárl.os) � rr:f•::

rein-pe c:.os recursos prcvení,:mtes ca Fundos e Prograr:ias, r.:1

cursos pr6prios, d8pÕsito3 r�stitu!veis e de entida2os �n

ternaci<Jn.:.is e à VJ.rtação da� rczervas in-:ernacionais.

4. Outros Rec.irsos: :::-e�\; n1.ill.-,-a aos ãemais recut'sos, cc ... 0 t•CJr

exem�lo emissão de ações palas lmpr..'!sas Ectats1i.s.

5. Vanacâo da Dív:i.é!a Interna: ..::orresponde ao volurr.e de recur

sos obt.ido at:-avé5 da colocação liquida (emissões-::-e�;r;ates)

de ti -.1.ilos do '!csou.ro Nacional e ao fluxo li.cru ido ::e e:r,:Jrê:;- . 
-

rece.it


7. corres?onde ao incremento do

pap-cl .:,ueda e:.:11 circulação e c!os depósitos Cos ba:-.cos o:.T�� 

trans:'e::-êr.cias co:-::c,,tc::; esi?ecif.;.cadas no Orçane:-,to da 

tinião e �.o Orça;;,;::i.to das Empresas ,;statais. 

2. �� ce Ca-oi �al: incluer:-. os investir,,,z::-,::.0s, inversões 

financ�ir2s e transfer;ncias dG capital.

3. 
1 

Contas Cara�iais: refere-se 1 contra-partida em cruzeiros 
. . 

das Rc servas Inten1acicnai.s . 

.... .

4. Transfcri�cl�s ao Setor Privado: correspondem ãs despesas 1 

de reaponsabilidade do Tesouro, co� os subs!dios diretos

ao ahasteciQento (Lrigo, preços fu!nimcs, estoques regul1

deres, et2.) , su:)sÍcios ir..:üici tcs ao crédito e operações

especiais (cont� pet=óleo, Aviso GB-588 e ?rejuízos de

câmbio).

5. Conta de 1'eoa��: en,;lol:.ia e cr.liidito ls ins�ttuições fi.1an

ceiras, redescontas selct:ívos e aplicações em Fundos e ::1r2

gramas ad:c-,inistraãos pelo Banco ·Central.

6. Outras Anlica�: i:icluem as aplicações e:n títulos e valQ

res :nobili5r1os, e:;; ir.,obilüado, tem co:ro outrJS a!.)1:.:.::.-;3�:;.



RESULTADOS DO PLANO 

. 

�o que se refere ã cvoluçio das exportaç6cs, 
xa de crcsci�c�to verificada entre 1967 e 1976, pJra Ucns 0 

viços, fo� diferente da que se previu no Plano Decenal, tal 

demonstra a ta�e!a segui�tc: 

Taxas Ú;_c, ,_ Crescimento 
A:10s 

Prev:..sta (a l

------

1967 8, 4 

l.968 8,-1 

l9ô9 8,5 

1970 8,3 

1971 3,1 
19 i' 2 3,0 
19 73 3,1 

1974 3,0 

1.975 2,9 

1976 3,0 

For.te: a) Plano Dece.:-:al de Dese.nvolv:J.mento 

b) Relatório CACEX 1973 e 1977

Efetiva (b) 

-5,37
le, 95 

18,27 

14, 08 

-o, 09

33,17
26,59

-16, 26

8,23

12,05

10 

ê1 t.1 

como 

O ?IB igualmente, não cons�guiu crescer a taxas

previs�as palo P!ana, superando-as muito na maioria dos anos co�

1-:z;5 ;::oda-se considerar quo os resultados 

dos no CJ�?º ec0�S�ico n�o s5o decorrincia de medidas 

consegui_ 

tomd.das 

pc lo P :.ar.o Dec�:1al, e sir.i ãe planos que o 5eguirani tais como o 

Pl3no Estratégico e os ?�Ds, que foram mais efetivamente

r:ientados. 

1mp1� 



Ar:os 

1967 
l9G8 

19(9 
,970 

:i.971 
1Cj72 

1973 
1974 
·--,----

.., .. � . .i..:1··;(,. 
lHi 

Pr0�u�o !�t�rno Bruto 

·i

1 

7ax�s de Crescimento 

4,8 
U,2 

10,0 
8,8 

13, 3 
11,-, 
14, O 

9,8 
s,6

9 y 0 

�: Ccr.t:.rv ce C:;:-.t<ls Nacior·,ais - ºPGV e FIBGE 

11 

4 A?�;. cresceu no período 1960-1970, de 29,9, o

que õ.á uma 11;éd1a él:'!��l de 3, O, próxima à previsão de crescimento 

do ém?reço pa=� e �eríodo. De 1970 a 1973 e cre5cimento da PEA 
!:oi ce 24,4, se;-.co ê.e aprcxi:nadamente 8,Ci anualrnE:nte, númeroüi4_ 
ta superior ao es?crado e de 8,n, de 1963 a 1976, isto i, 2,71 ¾ 

Os valores de fcr��ção b�uta de �apital fixo do 

(;over:'lo er:i re1.aç::io à formaçãc bruta ue capital fixo total e em r� 
lação ao PI'G, ê.i::i::.r-,u!.;::-a;r, como previsto pelo Plano e podem ser 
apreciados a seg�ir: 

Fo:-:-:,açao brut3 de capital 
• 

percc:itagem à.a fo��a�ão :,ruta de capital

centa.�rr. .do PIS, •• 

• A.nos

1970 
1971 
1972 
:,')73 
197-1 
1975 
l97G 

1 
t. 

�.., .. ,.., / ... a.,� 
ri:,:,;: G r: ... : TO'rAL 

· :. - ::.3, 5•�-- •. l' 5 .. • • I 

16,2 
16,5 
i.6,5 
16,9 
17,7 

I j: 

fixo 
fixo 

do Governo

total e como

FSKP_/PIB 

4,l 
4,0 

3, ., 
J,e 
4,0 
4,3 
4,2 

como 

per. 



- Pl,.r.no_,Qe5-01J ce_ã3e,;env9lvimept;g ;c,;m&114,co e Social.. Torno I:
Vis3o Globa:, Vc!. l (�inistirio do Plan�jamento e Coordena­

ção Ec0nô�11ca, :-:.:.rço/1977);

- J;lane;_a��n50 �.p ='.::"�s,;J -1\SS/st'P/rPIA�/IlU, �tubro,1975, Docume,tl
to i�te�no ê� c!�=�lação reserva.



Prograrna Estrat�ç�co te Desanvo1virnento 

(UG8 - 1970) 

0 Progr��a Est�atégico de Desenvoivimento (PEJ) 

foi el�jcra�o pe!o Govc=no ?ara s�r implementado no período 1968 

-1970.

Teve cc�o partes componentes: 

a) Objetivo� Bis1cos;

b) Diretrizes Gerais de Pol!tica Econômica;

e) Prog=a�a Estratégico de �esenvolvirnento;

d) Diretriies Setoriais e Desenvolvimento Regig
nal.

Instrunen�os e Condicionantes 

Os proble�as q�e se �presentavam à economia bra 

sileira e� 196� �inham sido era boa parte solucionados, e cabia 

ao novo Governo (Casca e S�lva) dar continuidade i obra revoluci 

onãria, Alé,,, cip nanter o crédit.o no exterior e rr.anter saneadas

as Finanças ?Úblicas, deveria continuar a reãuzir a inflação e 

impulsio�ar o desenvolvirne�to. 

?ara o ati�simento da aceleração ão desenvolvi 

mente ser!a �ecossâ=ic que a taxa de formaçio bruta de capital 

crescesse de 5% a 6% ao a�o e o produto de, no mínimo, 6% o que 

exigiria ü�a elevação.da taxa õe investimentos para níveis prõxt 

r..os de 20% co produto . .  Os investimentos governamentais deveriam 

concen�rar-se em infra-estrutura (Energia, Transporte e Comunic� 

ções) , Sfd�rurgia., )linera,;io, Habitação, Saúde, Educação e 

cultura. A �articirdçào co setor público no investlrnento 

Acri -
-

ria reduz4r-s�, ev�tando, contuqo, excessiva pressão sobre o se 

tor prlvado. 
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Como maneira de se realizar uma contenção da in 

flaçãc ?e�sou-sc em atacar os focos da inflação de custos sem 

de�c�1dar do conlrole dos focos tr&dj.cionais da inflaç�o de de 

manca. ;,, estabilização à12 r,reços seria tentada de fcrmu gradua 1 

atr�v�s de vari5v�is sob razo5vel controle governamental como <l� 

!icits p�blic�s, racios de ?agareentos, etc.

O esgoc�mento do processo de substuição de impoE 
taç6es sue vinha se vcrifica�jo desde infcio da d�cada de 1960 

acarretoc ç�e se optasse por u�a diversificaçio das fontes de di 

nar:.is::-.o que vJ.riê se co:-:stituir basicamente em um bloco de inv�s 

ti�e�tcs 20�=�:1�=2�J ?=i�cipalccnte era infra-estrutura(80%). 

G processo de substituiçio de importações basea 

do em grande parte em tecnologia de capital intensiva, nio propl 
c1ou u�a absorção de mão-de-obra suficiente para que ficasse g� 
rantido o �crcado fu�uro de bens industriais. Ocorreu, portant� 

w:i estz:2.i tarr.ento ..:o merca(!o consumido:::- limitando possibilidades 

de cxpansia ?Osterior da indGstria. 

Estes fatores (estreitamento do mercado consumi 

dor e esgotamento do p�ocesso de susbstituição de importaç5es)ali 

ades ao crescimento do processo inflacionário, vir.iam determinar 

as frentes �e cocbate da política econ8ffiica. 

Estabeleceu-se duas fa5es nas quais agiria-se a� 

ferentemente ?ara alcançar uma elevação nas taxas de crescimento 

do prcduto. Na primeira fase seri3 tentada uma elevaçio do ní 

vel àe atividade da eco�om�a atê chegar-se próximo ao pleno em 

prego; na scgu�da fase objetivava-se aproximar progressivamentea 

produç3o efetiva da capacidada de produçio a fim de, ap6s 1973, 

crescer e� equillbrio dinâmico, de longo �razo isto é, com apr� 
veit�:en�o �as economias externas 2or outros 1nvestimentos can 

comi u,ntcs. A taxa ,;ue viabili Z:lr,ia este crescimento seria Pº!:! 

co SU?erior a 6% aa ano. 
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Foram nove as arc&s estrnt�gicas definidas para 
atuaçüo �riorit5�ia do plano: 

l � Agr1cul t'.lra, com elevação da produção ."? da. 
r,.roc.uti v idê..de; 

�� hn�stcciMento, co� r�pturu cas barreiras õe 
fornecimento de alimento�; 

3� Trõ:-,sport.e, pela eliminação das principais d.9. 
fici��clas e pontos �e estrangularaento ex11 
tentes na infra-estrutura econ6mica maritima, 

for�oviária, roc.oviár1a, fluvi.11 e aérea,,'llêr,1 
de expansio das reóes d� telefones e telex e 
recuperaçao do siste�a telegráfico e postal; 

4� Custos, atravis da contençio ou reduçio de cu! 
�os 30b controle do Governo (juros, energia, 
etc.} ; 

!r.dÜ..st.rias oá3icas, buscando a Consolidação

das lndGstrias de Siderurgia, Metais nio-fer­
rosos, Química,- Bens de Capital e Mincraçãoc:e
Ferro;

6� Mercados interno e externo, através de sua am 
pliação; 

7ª
. Sn�or p•b1• t d �- u .co, co� e a�en o e sua

eia; 
�ª • �- ?esquisa Cientifica e Tecnologica, e 

eficiên-

9� Educaçio, Sa�tle e ílabi�açio, atendendo aos ob 
jetivos da Me.ta-Homem. 

::::st.:is estrat�·;i.1.as busca1u111>a exec1.:ção de urn objet_i 

\'O l:lcllOC CJI.(? CI\}: 

1) A Qceleração do desenvolvimento econômico, si

�ulta�ea=.ente com a contenção da inflação:

2) !:>eserwo::..•:imento�a serviçodopi:ogresso social;

3) Expansão das oportunidades de empr�go da mâo­
c.a-oora.
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... .  
s1nt.e.:;� ue maximização do 

veis ��strum�n�a15 T•, Cg, rg, e R tpreço relativo das i�port! 
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._. 'PO':' Crcsc����to atc�:JLO do PIB ?otcnci�l ou renda potencial; 

I
f ;t-l) � Invesci�en�o iixo total no ano anterior;

T• - I�postos (líquidos de transferincias e sub�{dios); 

M lmportaç5es tota�s (CIF)r

If � I�vestimcnto fixo total;

R � Preços r8lat�vos das im�ortaçôes; 

�
'TR

: Importações de trigo

y
m 

» Taxa de �resci:;iento de M*;

X -· Exportações totais (FOBl

Ym � Taxa de c::::escimt:nt.o das exportações; 

r
5 

� I�vestimento em estoques; 
.. 

B � Deficit mixi�o p�r�issível do BP em conta corrente; 

c
9 

� Co�su�o de Governo: 



.. 

I In�csti�cnto do Governo 

D �  Defl�.it 
.. 

ffLU)::lrnO per�issivel do Governo 

6 

S • FLtor de aceleraç�o ou desaceleraçio do investimento privad� 

qLe .::e?0;-.c::e .:o Gc.v2r:.o, .q;_i<1n::o a.o comportamento rlo setor prl_ 
Vô.C:O ,. 

i1 • Pai:-tlcl.;?.:..ção :: . .';;xi::-.a do invest.imento fixo do Governo no

vest1�ento 5ixo total. 

L, .: Partici2açi0 �rn:�a do investimenro fixo do Governo no

vestimen�o fixo �ocal. 

i.n

das 
dia global do Governo. 

despesas de investimento do dispê22_ 

Cg{t-l) ""Consu.-::o do Cove.;-no no ano cinterior. 

O cresci�ecto do PIB que estava previsto ser d� 
no :..-,5.xir.o, 6% a.a., crüsc,2u nos anos 1968, 1969 e 1970 de respe,S_ 

t1ua8en�e: 11,2, :c,o e 8,8%, elevaçio abrupta, consideran�o-se 
o cresci��nto havido e� 1967 de apenas 4,81.

A taxa de inflaçio (IGP-DI} que tinhd sido em 
1'1c;G (!ti 38,B'\, foi ,�.� 1C";ó7 <'! 1" 2·1,1;',, l�!Gn de 25,4'l., 1()61),1,,::0,:�� 

! ',. ' f

� for�açio bruta do capital fixo que esper�va-se 

que cresc2sse de 5 a Gj a.3. superou �ste índice, elevando-se a 
taxa3 de �3,4% e 7,2\ ent�e 1968/1967 e 1969/1970, respccc1vam�a 



1) Botel�o. H.s. - �l�n�Ja�2nto Governamental no Brasil:

V1s�o S:stc�Sticü; O Setor PGhlico n� Econo�ia; Pla

nos d,.., ::>cscn'.'C�v:;,.,:,;;�1·; S',::;ter. .. :i. Orçament<'irio (1978) 

3) Pro<;rc::;-.,1 ::::::;tra� éc-ico e::? Df:!senvolvir..ento 1968-1970, SÍ !:! 

tese � volume I, (�1.nistério do Planejamento e Coorõ".!

naç5o GDrai) ��nho - 1968;



1) N�nta� o c:esc����c� acelerado que se vinha verific�ndo nos

.i ::os a:rc.er :.ores, c0r.1 a1,,::.e .-. to nas oportunidades de emprego;

2) Co��ar o inflação 6� �oco graãualista;

4) Xelhcrar a dis�ribuiçio la renda pessoal e regional;

6) Realizar o �e5c�volvi�e�to &em deterioração da qualidade de

vida e, ew pa�ticülar, sem devastação do patrimônio de recur

sos naturais do ?ais,

Estratéçi� �e Desenvolvimento 

A estratégía de desenvolvimento que se pens� 

va i�?le��nc.ar �nvo�via a consolidação de uma tecnologia moàer 

na no Cen�ro-S�l, q�e ��corporasse novos setores e dreas das <le 

ii,,.üs rcgiÕeo;;. Dev,._a-se .. justar o País às r,ovas realidades da 

econo�ia ���dial, r.as áreas de fornecimento de energia, na pr� 

�uçãc da alirae��os, no supzi�ento de insumos industriais o no 

desenvolv�men�o da �etãlursia. 

3uscavi;i-se realizar um esforço de integração na 

cio,,.:l ?a::a r::e .... ,o::: i.:tiliz.-.ção do e�paço brasileiro e ampli� 

ç3.o é.o �.:c::cado ext�r:-,o; pro:r.-:>ç�o ào desenvolvimento social p.::i.i:-a 

elcvõ� a =e�Ca =cal � eli�i�ar, na menor prazo, focos àe pobre­

za absoiu�a �xis�entes; alé� de abrir o País a novas opções de 

�ro�r2s�o, 9ei� ir.���ração co� a economia mundial. 
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A �asa de substituiçio de importaç�es que iniciou 
deu-se pri�cipalrnente 0m

E�a releva�te a politica de desconcentraç5o in 

duscrial, visa�do ao fortalccime�to de novos peles, e de defesa 

do co�su�ióor, com a obscrvãncia de normas têcnicas de sesuranç� 

melhor�a óe qu�lid�cte do produto e reduçio de CU�C05, Tamb6m m0 
rcuu� ��uoou?�v�º o co�c�ole aa �olu1çio 1n�uatr1al, principal 

A viabilizaçio da meta de crescime�to estava vin 

CJ.ladêi. à cor.so:.:.ê.ação de u.:'. �1oc.elo Brasileiro de üesenvolvirnenco 

que pro�ovesse o dese�vclvimento da indGstria atravis do setor 
?rivaào, co� realce da e�?resa �acional. Cabia, ?Ortanto, à ini 

ciativa privada a f�nção de investir e de produzi= com rentaoilí 
à.a.d.e õ.deq--iac.a. 

Era p=ev�sto que a estratégia ind�strial abrange-

1) �esenvo�vi�cn�o dos setores de base, particula.:mente da indú�
�ria de bens de capital, da indGstria eletrônica de base e da

á=ea de i�s��os básicos. Existia a preocupação de inverter a

tendê�cia de se ?recurar importar o máximo pe:a desvant;:i.gem

que a comp:::-.J. de eqtii?a::-.enta :là.Cional oferecia ao mes1.io tempo

c..,i qt.:.e obJetivava-se obter a auto-suficiência ou reduzir ;:;o

inclusiv0

atrav.§s d.i associação � empreondimer.tos binacionais ou .r,ulti

�acio�ais para garantia de oferta, em condições r.azoâveis.

e setor ?=ivado �averia tornar-se o principa: rc� 

20:1s5v0: ?ela ���a do i�sur;-,os básicos, obtendo pa=a isto, ã�oio 

co:-ij ungad0 do �::e, �;,:,:z .a B:-.DE. 
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.indi"°,:; 

�:"'.l.ii ;:;r..isilGi..:-u ,:e ,ü,,i ca;r.�")ütaã.o.::-es, sob controle de c,1p.1L,1l lld 

c�o��l, � f�bric�;�o �e ?rocessaciores cie centrais eletr8n1cas ue 

.::o;;,;:i-:.�aç2i.0 (r:..::. ::.rt::c. ê<.é �.elaco::-,·..;:ücaçõ..,:,s) e illlplementa.çcl.o <l<c u;;ia 

sól1cc. i:�c.-:s-c.::-�a. ;:c.c.::_o:-,.:il de co�.-�onentes eletrônicos sofistica 

cxport� 

ç:o ó� �a��fa��:a�cs, e� cu�plementaçio is exportaç3es de in 

d���ria3 t���i�ic���s, cc� �?Oio óe incentivos especiais do 

I>.-:?:::�x. 

�l S<J.r-i�1 ê.ãão �.:.:i.i.or i;;-,;-iulso ao desenvolvimento tecnológico indú:� 

trial, ao dcs��volvi�e�to da indústria de alimentos e se pr� 

c�:iiria ú�er:.��= 03 dcs�!veis �egionais de desenvolvimento i� 
cC.str 1.::i..:.. 

:-:o ;:ire-cesso de substituição àe importações, p.:1pcl 

cstrc1t2gico ter.:.<1 ;:i ;r,ecar.;..smo de financiamentos e participaçõe::, 

mino.:-ic.án.as, executadv pelo sistema e.e bancos regionais e esta. 

No que concerae à agropecuária, esperava-se que a 

.;.g;:icu!t!;.r-a i:- a pecuá�ia ?assasse_m a dee.empenhar novo pni_)el nu 
est=atiç�a de des��volvi=ento. 

A�bicionava-se tornar o Br�sil supridor mundial 

d� alimentos, �ati=i�s-pr�cas e 9rodutos agr!colas �ndustrializ� 

cus, o q�e iria exi_gir taxas de �rescirnento, no quinqüen10, da 

As áreas e.e atuação da estratégia agropecuã.ria,e_!l 

l) ?olicica de �so da te�=a para fins �gropecuSrios que compat!

:.:iili;!ass<.:? a.::; -:;:;, t..:.ções da !at.o:.:es nas regiões, com a in.::r.J.-cs

ç�o f;,i.:-:d:.5.:-i.;. ;-.a.;; ;;;.reas novas para ex:pansao ag.ropecuar 1a e co 
lc,:-, i z .::.ç::io; 

;) ;;;;[::,.�o ,::e i:',úl'.li.à::::L:..-:.r e éc dotar de ba.ses empresariais o GL'tot" 

üç;;o:icc�:!'.':.o, :,r!.i:cip�.:.,,c. .. t.c n-.;i Centro-Sul, com dis::iN.11r..:1ç;10 



�st.e es:o��o seria feito ütravés de: 

a) Je:ir,içZ.o ê,2 ;:;.reas ;1:::coritário.s buscando sua melhor uti.liz,-,
õ.bélstcci

;:,,2;::-.0 ( õe .s-..:;>ri::.c:-.to ?referencial aos grandes centros uró�
�os e ?ª=ª a�eito te v:;_�culaçZ.o aos corredores de export�
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b) I::x:_:iar,suo à.a ;_:;:.iL Zul;::Ío cie ir.su.T,os ;r,odernos pc-::-mitindo oos
�ovos ?rcd�t.os cc�?2tir internacionalmente e reduzir ?r� 

e) �ti:iz0.çâo �a �ec�.1is�o de preços mínimos, cridito, disse

�inação ce �ova técr.o:ogia e seguro agrícola, de modo aaiJe�
feiçoar o Progra�a de Garantia da Atividade Agrícola. ( Lei
:-.9 5969/73);

à) Ex;:ia.-isão da agroinc.Ústria (para produtos tropicais ) , e for· 

ffiação àe mctelo operacional para o setor público no sue to 
ca a progr��as de pesquisas e experimentaçio agricola, ex 

:ensâo r�r�! e d� desenvolvimento de tecnologia de alimen 

tos, àãn�o-se t&:;-�é� a?oio as cooperativas de produtores, 

com o objetivo de ga:-.ios·de escala. 

3) Zxecução de r2forç� �srãria e de programas de redistribui­
çâo e.e terr.=.s;

4) 2stra��gia e.e o��?açao de novas ;reas, principalmen�e no 
Centro-Oeste, ;..:;-,azôn::;.a e vales úmidos do nordeste;

5) Con�ir.u�ç�o �a �o:!�ica de implantação de novas estruturas

àe abasteci�ento com ênfase na rede nacional de centraisde

6) Fcrta:�c�cer.to e.a açao do setor p�blico em ireas indelcgJ-

vi::::.s a ir':icia.tiva ;:,:::-:vaêa, tais cor.,o, informação de mcrcn

cios, d8fesa sar.i:.5.::::a vegetal e animal, classificação e P2:

��o�ização de produtos;

7) Forr;;ação de est:oques reguladores, com vistas a normalizar a

9) ::.3t.:.·c.t.éc;:....: soc:.:.l p_,;.;:-a o setor rural, que ãsscgurasse aopr()-

dut.or rr .. 1:..0: �.:-i.:t:c:..p.:.çjo n.:i renda do setor, protcç::io ao ,)�: 
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